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O termo Mimo, consitleradq debaixo do ponto
de vista religioso, RÍgnlfica o enviaVnento de algUi.ia
nessoa, ou pesadas, com authoridttde de instruir os

peccadores, de fiisér que se árrependáo de suas
Culpas, de trabalhar em fim pela salvação das ai
mas. Aquelle, quo \U assim enviado, chama-se
Mssionario, J. Christã f>í o grande Missionário
de Deos para todo o gênero humano. Antes"'da
sua ascensão ao Ceo, elle dou aos seus Aposto-
los a mesma missão, que tinta reoabidd de seu
Pai: Assim como o Pai me enviou, também vos
tnvio a vós ( 8 Joio, XX 21 ). Em conse-

qvíencm «listo, a missão de ,). Christo, posto que
começada por eile mesmo em pessoa, sò devia
.ser inteiramente cumprida, ètr< todos 05 tempos fu-
toros, por seus Aposu.los, e pelos suecessores des-
tes, com 03 quaes elle prometteo habitar até á
oònsummr.çao dos séculos ( S. Matheus, XXVIII,

.20 ), c que sao evidentemente enviados com o
mesmo poder, e para o mesmissimo fim que elle
fora enviado por Deos. Destas verdades da Es-

to d oscriptura segu'8-.se necessariamente, I . qu
aqúelles que presumem pregar sem ser enviados,
sao falsos préceptores, conforme a doutrina de S.
Paulo, quando pergunta — a Como pregarão elles
( tanto vai dizer, elles nao podem legitimamente
pregar ), menos que sejiio enviados? ( Kpist. nos
Roni X. 15;). %*°. que os Bispos da Igreja Ca-
tholica, e todos quantos elles enviao, prégào e ex-
ercem suas sagnidas funcçpeg debaixo de huma
commissão Divina, e -assim o observando, trata
JI180 na grande obia para que J. Christo fora en
viado ao mundo.

Para os fiiis ordinários do sagrado ministério jul
gão-s-e suffl-ient.es 03 trabalhos dos Pastores resi
dentes em -cada localidade. Hi muito, com tudo,
que prevalece na Igreja a pratica de enviar de tem-
pos a tempos missionários extraordinários a certos
lugares, a fim de ajudarem os trabalhos dos Pas-
tores ordinários. Ksies missionários pela maior par-
te sao .Padres de instrucção e virtudes que por n-
inor a deos dedicão se e consagráo toda u sua vida
a esta gt; mie e meritoria obia, e sao, sem riu vida,
dotados de graças espeeiaes, apropriadas á sua vo-
Ciição. Para onde quer que sejão enviados, ditf«
se que o seu ministério he pregar huma missão,
a qual he dirigida da maneira seguinte

No dia marcado prega o missionário, o 00 fim
do seu sermão aimuncia coitos exercícios religio-

asxs-sa-£SA^t>ikt^ax.-i^-^uu.-j%rtj£jc-jih^ w*K*-.*crx!AqsgQ,.

sos, que deveu immediatamente éorn«C;ir na X^rei-W
ou GfCficlla, e que devem continuar por num' dè-
terminatlo munero de dias. Os exiircició:s pucdico^
consistem princinaiuvenie em irisirucçòes, exborta-
ÇíH-s, e meditações sobre os deveras do Clnisiàn*
e as verdades da eternidade, tendo tudo por uuicfl
fí ir o grande objecto de santificar e salvrij' as ai*
mas, levantando os peccadores de sua leth-irgin os-
pirituai; afervorando os rn dolentes', indusiiido os j >s-
tos a se faserem mais perfeitos, e efetuando eto
summa b una inteira reforma na disposição e vida!
de todo o povo, Aquella parle do (jia, que nârí
he ocetipada por estes exercícios,, hé pelo missio-
mtrio consagrada ao confessionário

He taõ ceito que sem a graça de Deos na<3
se pode converter hum pecen ior, como o he quao Omfiipotenle lem seus tempos e suas e^tacüé?;#
em que n-uxilia os peccadores corh grivea .ospeci-
ai: se elíes a despresisô, põem mui provavelíinnita
o sello á sua própria impeniteucia final; e eterna:
reprovação. A'quelle3, a quem determina c-onver-
ter, inspira o Akissirno, primeiro que tudo, ohf>
diencia aos chamamentos que os convido a sus»
pender por alguns dias, tanto quanto lhes for p/>3~si vel, as suas óecupações ordinárias, a fim d6 at*
tenderem imica«nlmta ao interesse de suas almas*
«Se elles obedecem a esta inspiração, depois de 0,$
haver levado á solidão, ali lhes ftlla aos coracò-ís-,
infundindo-lhes suas graças as mais etlfcases* illu-
mUiatfdo-os para verem as cousas que saô para seu
bem, e dando-lhes força e coragem para fasereríi
todo o sacrifício necessário para segurança desoli
salvR-çuõ. A predica de huuuj missaã pode se,'r
fior tanto justamente considerada como límna gr a-
ça qué o üomipotente envia fora do curso ordi-
na ri o da sua Providencia, para a cohversao dos
peccadores. lista obse.rvaçaõ naô deve ser mera*
mente applicada áquelles grandes e escandalosos
-peccadores, que passao huma vida grosseiramente
immoral, ou que despresaò inteiramente todos 05
deverés religiosos,:, senaõ também áquelles ChnV
tàos. os quaes saõ em minto mnirtr numero qne
03 primeiros, qne laõ infelizmente cegos para ver
o estado real de suas almas, lisongeando-s-e de
í|ue tudo vai bem, porque saõ moderadamente ex>
actos em observar as praticas exteriores da Re»
ligiaô; porque tem huma certa ftppafencia de bot.i-
dade, e evitaõ as grandes irregularidades; entre-
tanto que seus corações esnaõ cheios de soberba,
do ambç.iõ, de avaresa, de ira, de inveja, e de
hum semnumero de máo« pensamentos e «Jeseps,
e suas vidas saõ manchadas por muitas infidelida
des, as quaes lhes causaõ pouca perturbação, por
que elle.s saõ inteiramente eiti'ü.nhos a huri* verd.a-



deiro temor e amor da Bebs. Kiíe? pcn-aò que
Saõ rrnog, e que de nada tem faírii; e' naô cònlie-
Gèm q-ud hííÔ h"i'ns coilá-los e miseràvfd^ pobres,
c^gos é nu- ( A (me. III- 17 ). Òh / quantas ai
mas e-tò caminhando pa;a o inferno e o naõ sa*
brtu-i ! li Ij-s vivem nas trevas e nao podem ver
a b i-ra do abv-mo abr-uta pârá 03 receber ! Dês-
tes tac-s jí^guuta o £'*r/lu!-ta' — (( Acaso cònhv
c/çr-se-í) ò, èouhor', as tua- maravilhas trís trevas,
e h' TOk j 1 'i c 1 ua te-lra .do esquecimentos? ( Psalíri.
LXXSvii ri)',,
—-• u 

'6 6 h.ununà s-m cons?-liv/> o som prudência;
oxaíá eile? tive-seui. sôb doria e inteíliçeneia, e pre-
vessem o/*? Sus ! ( DW.t. XXJüí 26 29). ,.,.: '

Os resultados das Miseõe/s n;>s ui/f rentes paires
saõ tao admiráveis, quanto edificantes. (i Quem
b» que possa diser-, pergunta bdm liMoriador, ó im-
wi-i-mm rTuiíiero de pessoas} que tendo \ivido na ig-
iwiv.rmia de sua fleligiaÕ, e de cens devores, foraõ
ihatnrirlas pela pré oca 'das Mis-*,'Õis ?• Quantas, quo
tefVio pas a Io em péc.èado a maior parte de suas
vidas, se tum emendado" ? Quantas Confissões mal
feitas, e comuumbões sacrile£ns teiu si Io repara-
das ? Quintas inimisades desfeitas ? Qirantpâ ca-
eaureuto-i invalidou ratificados ? Quantas, restituições
eflutiuifia-, e quarnos escamlaloS|rên)(jvidos ? Quru-
fas praticas de Iteligiaõ e piedade tem sido esta-
b lur-i.üs ? Qu uita.s fortificaçõés e penitenciai te^m
Começado a prevalecer ? Quantas almas finalmente
tem si ío deste modo santific-tdas ô salvas, e rjuérn
promovida tem sido assim á gloria de D dós ^ ,,

No décimo sétimo século, quando a guerra coiír
Seus. hurrore*? desola-^ toda a Irlanda, o os Cã-
th dicos desse paiz soffn.õ huma sanguinolenta per*
«eguiçaÒ, .-Igiín-s Missionários mandados de França
pvégáráò Missões em Ctísliel, cljinierick; e depois
que voháraõ á sua. patna, o Arcebispo de Caéhèl,
e» o Bi>po; de Liíueritfk esêreveraÓ *i 8... Vicente
de Paulo, seu Superior, íigindecenilo-lhe. grande-
mente os seus trabalhos Elles- asseguráraÔ-lhe
que a maior parte dos ricos se tinbaó foítò mo
(ielos de todas as virtudes; e que os pobres, naõ
cb-tnnte os soífrimentos da guerra, è da persegui-'
çaõ, vivinõ alvgre'8, e b/m-idisiao a Deos; o qúe
tudo elles nitribuiao á .f-rvorosa, e invpressivrí ma-
freira com que os pios. Missionários haviaõ fállado
ao povo de seus deveres para com Deos, e da
importância de sua salvação.

Taes foraõ ruquelles tempos os felises effeitos
pro;íusidos p-íla p;é iica ft trabalhos dos santos Mis-
sumários. Porem aiiima-iVos e con$oh>*~nos grau-
demente o ver que os trabalhas dé^íes homens a-
|)0>tolicos, que em torno de nós estão .pregando o
jvviingelho de pas, mo saõ menos assigna lados pé-
la-5 abundantes;. bênçãos do Ceó, do que o fora a
préd-ica dos misYierVirios dos outros tempos. Quero
)ü que possa diser quantos .peccadores., apparèiYto?
ineut.i mui apartados de toda a boa disposição, se
compungem d ia ri «ro ente.,, e eift h^tn momento, ao*
ouvirem a vofe de hum. .missionário, e naõ des-
canç 6, nem dormem, em quanto se nao reconci
lino com Deos ? Quem ha que possa declarai'
quanto*, -levados por mera curiosidade a escutai-o»
ge rf-liraõ furinlo o ppito, e vóltaõ a completar
a obra que a g!^Ç' íl.i íiellcs começado ? Quah
tos aié entnô ir«mèos e indolentes, sendo de re-
pr-nto illuminadós para ver os horrores do necca*
dr»,(fi.n"s attf-activos dá virtude, renúnciaõ, hufn, e
írbi £ õ a Outra com todo «> ardor de suas almas ?
Podemos certauiente/ diícr que o Sénh>r se lem
fera fie nò*; parque a sua misericórdia he eterna
{ P'5'íihn. CXXXV. 23), Ninguém desespere^poia

rio<>e s*íia própria conversão, nem ua conversão dé
seu visiidiO; poiá duro na verdade, e ioconçebível-.-
mente ob.ninado deve ser aquelle coraçiõ qné mftf
ccceitar o convífS do miísronario, q:se o chama
para. obedecer ao santo Evangelho que elle prè^n

Preparativos que deve finer>íodQ v-quellè,
que quiser assistir a huma

Mi sido.
Hunia grande p?rfe . dos tructos, que se poder#

tirar de huma missão, depende de certos prepara-
tivòs que se déveiii faser ames que dia eoiutfee,
Tèiu ióto lugar f>arrciilanne.i:e uvsIq .paiz, ondpr
sendo grande a seara e poucos os obreiros,-tem
sido impraticável dar a cada missão o t^mpo que
era jiara desejar. Cuns<-guintemenie logo que o
Pastor annuncia ljuma missão á seos. Parofbfí»o$l
òpriiüeiro dever dos 

'fier*' 
he consagrar todo -q*

tempo, que poderem poupar, ao grande ilegrcío
de «tia âalvaCaõ, procurando, por meio do retiro,
de leituras espirituaes, e dé orações, Jinar suas
vontades em Imma firme rescjuç^õ de fáseí tuifo
quanto se j1Jlgíir necessário pára reparar todas as
faltas de suas vidas passadas* é para assegurar sua
futura perseverança na virtude. Naõ" devem te?
demora em preparar-se paru a confi-ssõ E.*ta pre-
para çaõ em muitos casos*. paTticularmerue para 05
peccadores hábituaes e recaiudiços, e quando exi^t«
duvida a respeito da v; Idade das pasradas con-
fi-sò^s, deve comprebender hum exame dos pec%
cados comiòetiidos desde a ultima confissão»

Sendo õ principal fio e anhílo dos miasiomirio^
què nenhum peccador, que se dirija'a èllei 110 s,v
grado tribuníil, se apaitô ?em ser reconciliado com
Deos por meio da /.bmUrçaõ sacramentai, e que
todos tóniiiõ a f licidade de fech\r os exercicios..
da rtvissáõ com ímríia digna cornmunl)'õ, devem
ser de* huma vez lemovidos- todos 03 òbnricoíos \\
consecução destes^fructos Pat tanto, se algue-nv
estiver em iniuusade cOm hum visidho, deve \^rO'
Curar Imitia knrnediáta reconcdi.>ç<:ô, para qne tynm*
do for confessar-se se ache eui caridade com todo
ò muudò.. Se alguém houver ofTeniido a outrem,
ou seja em Seus bens, cm em sua reputação, de-
re, se fov pôssivel, restituir-lhe tudo, e ería to*
dos os casos de duvidosa obrignçaõ deve estai:• dis'*
posto a obedecer aos preceito^ do seu confessor-
Devem ser postos de. parle todos os peccados de*
Inbito, e todas as íffgi.çÕés :?.o pecoado; devem
ser renunciadas as occasiões imuiediÃtas de p^cc^
do* e o penitente deve estar prompto pa-ra faser
tudo quanto for prescripto para sua emenda. Rs'r '

tas disposições saõ taõ ndispepsavei?, que- se qual
quer dellas* fritar, de nenhum proveito; será o al>-
solviciõ, e será mesmo hum sacrilégio o reeelv l-a.
Ern sunmia, a fim d» prevenir a coivfufaõ, o tnmul-
to, e outros inconvenientes, he muito para desejai
que todos se preparem para ir é confissaq logo nos
primeiros dias da missão.

Como seria grande desgraça para qualquer o n f>
assistir mesmo a huma id instrucçuô rtarh? pt? 1 r#*3
missionários (cada palavia que sabe da sua bocca
vide mais aos olhos • da fé do que muito ouro o
muitas pedras precios;-.s ), será bom que os fl-us
arranjem os seus negócios tempòraés com amicipa-
ç õ, para quo cada família possa consagrar I -Áo
o seu tempo, dnranu- a miósaõ, ao' iinpoitunte ne*
eocio da salvação. He h'uma vulgar, poreiú |.Q ta ¦
observação, que quando ha sincera vontade, naò
f.Jtaõ meios; e quando se.sabe quesn promptai.neo-
te se íasom os maiores caciificícà,

LEGÍVEL



*3
jectos e expedientes sf> recorre, para ter tempo p<v
v:\ vãos divertiméritos, he ifíffiói] -conceber que quem
<*e o valor próprio á sua sâlvacíõ nossa recusar-
se a obrigaçó -s extraordinárias, que raras veses
tem 1'ugífr. Tenhamos todos bem de memória a-
queflas notáveis palavras da própria Sabedoria: u De
que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro,
£e vier a perder a sua alma ? ( Math. X VI. 26 ).. 1S
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REGULiMlíNTOu .
*erecido$ ê publicados peto RevermiUstmo

Pre fito ia Penha, pura depois
das Missões.

para 9CII' SAKTO ije preciso;
Crer todas as verdades da Fé.
Par ern Deos toda. a nossa esperança.
Amar a Deos sobre todas as con«as. :
Encmirmendar-sQ a Deos coiii freqüente o-
raçaõ.
Observar os preceitos de Deos e da Igreja.
Aborrecer muito o peccado.
ftlmtíiear as próprias paixões'
Adquirir e pratjcar as virtudes christãs.
Amar ao próximo corno a si mesnío.
Faser o possível bem a todos.
Cuidar de subirão maior giào de perW-Çaô.
Observar as i.brig ções do próprio estado.
Ter sempre na lembrança a eternidade
Ter na uiaÕ a alma, e Deos no coração.
Sujeitai o corpo ao espirito e ás asperèzas.
Viver com poucas, para se nao perder eó^n
os muitos
Ser verdítdeiro devoto de Maria Santíssima.

OBRIGAÇÕES 
"DO 

ÍKMEM MOÇO.
Fretpient/.r k doutrina Christã.
Rpispeúar os mais velhos.'Evitar a ociosidade e más companhias.
Fugir dos divertimentos perigosos.
Recolher-se de tardi à casa muito cedo.
M«u tificar o próprio corpo.
Fugir do amor deehonesto
Naõ furtar em casa cousa alguma.
Supplicar a Deos para beixí acertar na es»
colha do estado.
Nunca obrar sem conselho.

.OBRIGAÇÕES Do ftEG CIANTE.
Cnnt'mlar*se do lucro moderado.
Dar a Jodos o justo em peso e hiedida.
Manfestar os defritfls occuiios.
N ü adulterar as fazendas.
jR-.ò faser privaçtõ de algum g;enero pn'r'at ¦••!¦ ctíristia.-
N õ aproveitar-se da necessidade ou igno-
raticra de qmún v^nde Ou coliipra.
Nao exigir mais do valor, por não pagar logo.
Ab-ter-^e do toda a sorte de engano ou
fraude
Ser benigno com os pobres
Guardar -se sobre tudo da usura.

oraiCAfõEs das raparigas.
G ai dar com euhjado os próprios sentimentos,
Andar acauielada a cada passo.
Observar toda a modera em cada h
das suas accões.

3

Ser grave no modo

huma

de obrar
Ebiar «retirada em casa po* própria-eleição. -

6. Raras veses snhir.. e s6 por necessidade
7., Aborrecer a vaidadeJups VCsüdoi, e enf dtc.*).
6. Evitar de conversar com pessoas de míFe-

leute sexo.
0. Detestar os amores, e profíwos divertimento^.

10. Amar os exercícios de piedade,
11. Appfcar-se de contínuo ao trabalho.
12. Fa^er alguma moderada luortiíicaçáo.

OBRIGAÇÕES DO 
* 
.joRBALEIltO.

1. OiT r cer a Deos «s próprias fadigas.
2. Trabalhar com auumtade, economia e pre/cisão, conforme as regras d'arte.
ft Não perder tempo.
4. Abster-se nus trabalhos de profanos discursas;

< í ¦¦'.

OBlRl&AÇÔES D ) âKTlFlCfc.
1. Faser as obras com toda a diligencia.
2. • Não trabalhar depois da meia noite do sabhado

ou de outros dias immediaios aos dias Samos,
3. Não reter algum avanço, unida que peque-'no, da fasemla doutros. .

OBRIGAÇÕES DO RlCO.
¦ ¦

I. Render graças w Deos pelas riquestis.
Não pôr hUlas toda a confiança.
Não augmeotal as com usura

4. Não Goiisen*aI--as com injustiça,
5. Pagar as dividas e mercê- com prompíidão.
6. Ser caritativo com os pobres» e com as Igrejas.
7. Pensar muitas veses que os mais dos nc.os

se perdem pelo mão uso das suas riquestô.
OBRIGAÇÕES Í)A MÜLHEB CASADA. *

1. Amar o marido.
2. ftetspêiutb o como seu ch^íe.
8; Obedecer lhe corno seu superior.
4. Advertil-o com grande reverencia» í
5 ' Responder-lbe com gmide mansidão*
6. Servil o como sen senhor

Calar, quando o vir perturbado.
ToUrar com paciência seus defeitos,
Fuatir de tratar corn outros Immens.

ÍO Educar cath-ilicamenle os filhos.
11. Ser submissa aos sogros
12 Bmevola com os cunhado*?,
13, Prudente com todos da familia.

, OBRIGAÇÕES DOS SÜbDITOS ÜlVíS.
1. Render amor, respeito, fidelidade, e .ofte*»

diencia ás authoridades estabelecidas por Dedtfw'2 
Pagar os tributos fielmente

CBRíOACÕES DA VIÚVA.
1. Viver o ura como as viig^ns.
2. Vigilante como as nasadan
â. Dar exemplos de virtudes a umas o ootras.
4. Ser amiga dò retiro.
5: Inimiga dos divéitimVotos.
6. Appücaria á oração '

Cuitlado-sa pejo seu bom nortfe.
Amante da moruficação,

9. Melosa pfdà gloria dé Deos.'
OBRÍGAÇÕF.S D ) FíLÍI¦> fAMlLfA, OtT PÇJ

QUAISQUER VíiSSOA SÜJEITPA
1. Gonsitietar ns ps es ou patrões como repre^

sèntantes de Deos
2. Amai os de curarão.
3. Respeitai os eom palavras na presença 0

na ausência
4. 0bedêcer> lhes com promptidàô*
5. Servil -o* com fidelidade,
G Socjíor^] -ns nas necessidades.
7. fitíflrer com eiíenció es e?^a« fafr^.

II FfilVFL
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Éngâr a ÈfeQs po? elles.
Ter grande cuidado nas possessões da casa,

OBRIGAÇÕES DO CHEFE DE FAMÍLIA.

flegul.rr sua fámilia segundo suas posses.
Nao gasmr seus bens etn j >gos e vaidades.
pAgu: a seus criados, e j?onstleiros.
Cuidar na educação dos íilhõs, e servos.
Faser que frequentefii a p-davfti de Deos,
e os Santissitnõs Sacramentos,
Corrigib-os coin prudência.
Castiçal -os sem cedera.
Tr .tar a todos com igualdade.
Tel os o.ccupados
Apidãl oi em suas necessidades.
A * ? isii r- 1 hes nas s uas ení'e rjíij tIa dètf.
Ediflcal- os com o. bom exemplo,
F/Mcommendjil--os a Deos.
Ter separados os inepinos das meninas.
Lançar íòra de casa qualquer que por paia-
vras ou obras cause escândalo.

OBRIGAÇÕES DO MARIDO.

Amar a esposa como Christo ama a sua San-
ta Igreja.
Respeitai-a como sua içual,
ReguLil a como sua inferior.
Tei a como sua fiel guarda,
Sustentai «a com deçeriçiú.
§<¦•íTrVl a com paciência.
Ajudai a com caridade.
ILepreh mdel¦¦•'a eom benignidade.
Exliort.il -a ao bem com palavras, indo adi-
ante com o exemplo.
Nao oifendel a com factos, nem deshonral*-a
com palavras.
Não faser ou diser cousa em presença dos
filhos, ainda que pequenos, que lhes possaservir de escândalo.

Levar com vontade de Deos a nobresa.
Nao se apropriar de cousa alguma a pre?texto de sua pobresa.
S.üppoiinr com paciência seus padecimentos.
Trabalhar para fosèr ganhos honesios.
Procurar os ganhos dos bens celestinos.
Lembrar se que Jesus Christo e Maria fo-
râo pobre?.
Render graças a Deos d^achar-se i?a estra-
da fácil dv> Paraíso

NOTÍCIA LOCAL.
Desde o dia 24 do corrente a cha-se missionnndo

nesta cidade, já o tendo feita no Nicho do La-
/ttèiro, o Reverendo Agostinho Ferreira Affoftso,
íto que cremos, naõ sen» algum sucesso para o bem
e>pf,tual de seos ouvintes, A vida e actos do Re-
veremlo Missionário rfcvelaõ bastante piedade, pa<ra deixar da faser em favor da religião a conquia-
ta de alguns corações. O numero de seos ouviu*
tes calcula-se em mais de 3 mil.

feito.

rica
gue

A SAÚDE PARA TOIX)O/!
UNGÜENTO DE HOLLOWAY,

Aos Habitantes da America do Sul!
nuca hei de esquecer a honra que ue tendes

., quando unanimemente e a uma só voz
se eleva de u:-;> a outro extremo da Ame-
Meridional haveis estampado sobre meo Un-

o stllo de vossa approvaçãa. Apenas

o

ha dous atinóg qne foi intro&ttido o se.u uso emvosso continente e ja goza de maior;,celebridade
do que qualquer outro medicamento,

E} applicaiio nos hospitaes de Hespanha, Porto*
gal, em qua5Í todos os da America e de. outros
muitos paizes, Conta quinze privilégios de outro-
tantos governos da Europa para sua introdi-çãé
nos respectivos Estados, e para seu uso nos e3«
tabeiécimentos públicos de caridade.

O imperador da Rússia por um i-kase de f5
de setempro de 1853, de referencia a uma mfav*
íuiiçâo do Concelho Süpreino de Salubridado de
S. Petersburgo, authorisou a applicaçào d'este í/ji*
ugento em tolos o* hospitaes militares S M F.a Rainha de Portugal por ordem regia de 18 de
janeiro de 1853 dignou se determinar que este Un+
guerilo fosse admiitido em todos os seus* dominog
com -grande abatimento rios (iireito-s, em rasão (fes
iufimmações oue recebeu acerca da <ffi cac d?etísíd
soberano medicamneto. THO;\íAZ HULLÜWAY.

EXTRAORDINÁRIA VIRTUDE i

para curar ulceras inveteradas e todas às mo*
leúiqs de peik

Em vários paizes da America Meridional o trata-
mento das chagas e ulceras oflerece muitas difficuK
dades, por eíleito das repetidas ínflimaçõftá de fi-
gado, causa da impureza do sangue e dos outros
fluidos orgânicos. Este Unguenio enra toda a es-
p->cie de chagas e ulceras, embora sejâq de mais
de vinte annos de existência, e tenháo resistido i
acção de qualquer tratamento.

Igualmente é o remédio o mais efticaz para dç£>.
fruir todas as moléstias de pelle ainda que ter há o
principiado desde o beiço; e .faxendo-se uso do f/u-
guentt é preciso tomar as Pululas de íLdhvvay,
para purificar internamente o sangue. Os casos os
mais inveterados de hemorihoidas cedem a este ad-
iniravel remédio: do mesmo modo, mediante abun*
dantes fricções (Peste Unguenio no peito, se ob*
tem a ema dç toda a espécie de moléstias asma-
tinas e eatarrhos ehrouiCos. E'com particularidade
eíFicaz para as seguintes enfermidades.

lliltofi.
C ali os.
Cancros.
Corta d uras.
Espasmos.
Erupções escorbutical.
Escruphulas.
Fistulas.
I^.rialdade ou falta de ca-

lor nas extremidade
Inflamações internas ou

Gota.
Moléstias da cmls;

do fígado.
das articulações
das pernas.
dos peitos.
dos olhos.

Queimaduras,
Kheumatismo.

Supiração pútrida-,
Tinho
Ulceras na bocea.

h
5)

5?

externas
E?te Unguenio vende se nps estabelecirneútos dò

Professor ILollotvliy, Londres, Strand, 244, ,
ern New York iMaidén Lane, 80; assim como nas'
principaes boüças e Ir-jas de drogas da Europa
America Meridional, e de outras partes do mundo»

O preço de cada vaso é de 650rs; à l$60iXe
£$500, é acompanhado do uma instrucção impres-
sa em portuguez que ensina o modo de se.appji-
Car este Unguenio.

Comprado em porções terá grande abatimento no
preÇ•>, O deposito geral é em Londres n 244,
8i.ii.nd, e em New Yoik, n. 80, Maiden Lane, no
Rio de Janeiro em casa dos Srs. Custodio de Sou*
za Pinto e Irmãos, em Pernambuco na de Mr.
J. Souu.i naliahia na dos Srs. Lima Irmãos e C , e?n
S. Paulo na de II. Fox, e no Porto A]eíítv» na do
Sr. Â. Cometei. ( Iw$ por í1. G 3. ,% |

ILEGÍVEL


